
COMO ESTUDAR 
NO EXTERIOR
PELO IFSC?

O QUE SÃO  OS EDITAIS DE MOBILIDADE 
INTERNACIONAL?
Editais são documentos publicados pelo IFSC ou por entidades internacionais que  
contêm todas as orientações sobre cada programa oferecido, tais como: período 
de inscrição e de mobilidade, oferta de bolsas de estudo ou ajuda de custo, 
critérios de seleção e documentos necessários, dentre outras informações.
Caso encontre um programa de seu interesse, você poderá fazer sua inscrição 
com o auxílio de seu coordenador de curso ou do responsável pela 
internacionalização (RI) no seu câmpus.

Mas fique atento:
• Os editais têm datas e prazos de abertura, inscrição, fechamento e 
divulgação dos resultados;
• Certifique-se que todos os documentos solicitados no edital foram enviados 
corretamente.

Quais os documentos que eu preciso apresentar?
A depender do edital, você terá que apresentar para o IFSC alguns documentos 
como, por exemplo, atestado de matrícula, histórico escolar, certificados, termos 
assinados, carta de motivação e PASSAPORTE. Ao retornar, será solicitado um 
relatório de finalização do intercâmbio, bem como outras obrigações previstas em 
edital.
A instituição de destino poderá solicitar documentos complementares como, por 
exemplo,  termos assinados, carta de motivação, contrato de estudos (learning 
agreement), comprovante de seguro de saúde, número do passaporte, visto 
estudantil, etc.

IMPORTANTE
Prepare-se com antecedência, pois os editais podem abrir por um período curto. 
Como, em geral, os documentos necessários não mudam de um ano para o outro, 
é recomendável que você verifique os editais antigos para poder se preparar. 
Comece o planejamento com seis meses a um ano de antecedência.
Guarde todos os seus certificados, inclusive de atividades extracurriculares, pois 
eles podem ser relevantes nos processos seletivos. Ao competir por uma vaga, 
quanto mais você conseguir demonstrar seu envolvimento em atividades 
acadêmicas, melhor.

PARA QUAIS PROGRAMAS 
EU POSSO ME INSCREVER?
Para fazer intercâmbio pelo IFSC, você precisará, necessariamente, ir para uma 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO PARCEIRA. Confira a lista de instituições na página 
ifsc.edu.br/parcerias.
Você pode se inscrever para editais publicados pelo IFSC ou para oportunidades 
externas divulgadas no site do IFSC. Sugerimos que você acompanhe as seguintes 
abas do nosso site para verificar as oportunidades: 
Outros programas (ifsc.edu.br/outros-programas) e 
Oportunidades externas (ifsc.edu.br/oportunidades-externas-intercambio). 
Há também as abas dos programas institucionais regulares do IFSC: Propicie 
(ifsc.edu.br/propicie) e Dupla Titulação (ifsc.edu.br/dupla-titulacao). 
Além disso, você pode procurar diretamente o processo seletivo da instituição 
estrangeira de sua escolha. Nesses casos, deverá contatar a instituição, verificar 
a documentação necessária à aplicação e, precisando de algum auxílio, entrar em 
contato com o responsável pela internacionalização em seu câmpus.

EM QUAL ANO DO CURSO 
EU POSSO FAZER INTERCÂMBIO?
Depende do tipo do seu curso (técnico integrado, superior etc.). Em geral, o 
mínimo exigido para participar é ter um semestre completo. Além disso, algumas 
mobilidades acadêmicas não podem ser realizadas no último semestre do curso. 
Sempre leia o edital com atenção.

SE EU FOR, VOU ATRASAR 
MEU CURSO?
Provavelmente sim. Isso vai depender da duração da mobilidade. Por isso, antes 
de ir, você terá que fazer uma reorganização em sua grade de horários.
Atente-se para alguns pontos:

• Alunos de intercâmbio NÃO SÃO CONSIDERADOS EXCEÇÕES para as regras 
gerais de organização da carga horária do curso;
• As DISCIPLINAS ANUAIS deverão ser avaliadas com cautela para não serem 
interrompidas no meio;
• A participação nas mobilidades internacionais geralmente impacta o período 
de término do curso no IFSC. O provável atraso, porém, não pode ser visto 
como uma “perda de tempo”. Você fará contatos e conhecerá pessoas de 
diversas partes do mundo, aprimorará um idioma estrangeiro, realizará uma 
imersão cultural e muitas novas portas podem se abrir para você!

QUANTO EU VOU GASTAR? 
CONSIGO BOLSA OU AJUDA 
DE CUSTO?
Os programas institucionais de mobilidade internacional do IFSC – Propicie e 
Dupla Titulação – geralmente oferecem auxílio financeiro. Há também 
oportunidades publicadas pelo IFSC ou por instituições externas que eventual-
mente garantem algum tipo de ajuda de custo para realização de intercâmbio, 
projeto de pesquisa ou estágio internacional.  Outros programas requerem custeio 
total por parte dos estudantes.
Assim, a quantia a ser investida dependerá do país de destino, da duração do 
intercâmbio e da sua programação. As instituições internacionais parceiras 
apenas isentam os estudantes do IFSC do pagamento de mensalidades. Ou seja, 
você poderá ter gastos com emissão de passaporte e de visto, alimentação, 
moradia e transporte (incluindo as passagens de ida e volta). Algumas vezes 
existem vagas em moradias estudantis, que têm um preço mais acessível. 
É interessante conversar com estudantes que retornaram há pouco de um 
intercâmbio para o destino ao qual você pretende se candidatar para ter uma ideia 
mais clara sobre os gastos. A Arexi pode ajudar você a conseguir esses contatos.
Você também pode acompanhar os relatos de intercambistas do IFSC no nosso 
Blog dos Intercambistas. Acesse em ifsc.edu.br/blog-dos-intercambistas.

AINDA TEM DÚVIDAS?
Procure o RI, responsável pela internacionalização em seu câmpus 
(ifsc.edu.br/escritorio-internacional), ou consulte a Assessoria de Relações 
Externas e Assuntos Internacionais da Reitoria (arexi@ifsc.edu.br).

O QUE VOCÊ PRECISA SABER?
A primeira coisa que você vai precisar para conseguir fazer uma mobilidade 
acadêmica internacional é ter um bom COEFICIENTE DE APROVEITAMENTO 
ACADÊMICO. Melhor ainda se estiver acima da média.
Além disso, se você for para um país que fale uma língua diferente do português, 
certamente você vai precisar de uma comprovação de PROFICIÊNCIA EM LÍNGUA 
ESTRANGEIRA.
Para ser aceito nos editais de mobilidade internacional existem ainda outros 
pré-requisitos específicos que variam de acordo com o EDITAL do programa escolhido.

QUÃO BOAS MINHAS NOTAS 
PRECISAM SER?
Garanta que a sua média esteja pelo menos em torno de 7 ou mais (Coeficiente de 
Aproveitamento Acadêmico mínimo de 0.7). Quanto maiores as suas notas, 
melhores as suas chances!

QUAL COMPROVAÇÃO DE 
PROFICIÊNCIA É ACEITA?
Os certificados variam de acordo com a língua estrangeira exigida. No caso de não 
estar especificado, ou caso você queira se adiantar, procure sempre os certificados 
mais reconhecidos, como o TOEFL, ENGLISH SCORE ou IELTS para língua inglesa; 
DELF para o francês, CELI para o italiano etc. 

Eventualmente, os certificados não são exigidos, a depender do edital, sendo 
substituídos por uma entrevista na língua estrangeira.
Editais nunca são iguais, mas, muitas vezes, têm requisitos parecidos. Você pode 
consultar editais anteriores para verificar o que é solicitado e se adiantar 
na preparação.

Um guia simplificado para ajudar estudantes do IFSC 
a ingressar em um programa de intercâmbio.
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